














seus primórdios. A literatura sobre os Bororo distingue-se, por­
tanto, por sua relativa profundidade no tempo, abrangendo um 
período de duzentos e poucos anos. 

Diversos clássicos encontram-se nessa literatura: a monogra­
fia pioneira de Colbacchini, a monumental Enciclopédia Bororo 
a ser acrescida brevemente de mais dois volumes dedicados aos 
cantos, a parte fundamental da obra de Lévi-Strauss. Recentemen­
te quatro teses de doutoramento tomaram como tema a organi­
zação social dos Bororo (Crocker 1967, Batelli 1968, Levak 1971, 
Viertler 1976). Os trabalhos modernos fundam-se quase todos na 
pesquisa de campo efetuada durante períodos mais ou menos 
longos praticamente nas mesmas aldeias. O material de Colbacchi­
ni, assim como o da Enciclopédia Bororo provém dos Bororo 
tutelados pelas missões salesianas há mais de 70 anos; Lévi­
-Strauss visitou rapidamente os Bororo da extinta aldeia de Keja­
ra perto da atual Córrego Grande, onde Crock.er e Viertler reali­
zaram as suas observações, completando-as com temporadas no 
planalto e nas aldeias do rio Vermelho, onde também Levak tra­
balhou. A natureza mesma dos objetivos dos pesquisadores Levou­
os a trabalhar em condições que incluíam número razoável de 
informantes em potencial no cenário de uma aldeia em funciona­
mento. E são poucas as aldeias bororo com tais características. 
Mas os resultados das pe·squisas eram extrapoladas para a tribo 
ou, pelo menos, para os Bororo Orientais, aceitando-se tacitamen­
te a sua identidade e homogeneidade culturais. 

Cremos que a primeira menção de Borbro Orientais e Bororo 
Ocidentais data da obra de Colbacchini, sendo uma divisão artifi­
cial como o atesta a seguinte passagem do autor: "Si puà conclu­
dere dicendo che la città di Cuiabá e la popolazione civile, inter­
calatesi nel territorio delle tribu degl'Indi Bororos, la separarono 
in due sottotribu, i Bororos Occidentali e i Bororos Orientali, che 
da remotíssimo tempo non hanno piu rapporti reciproci" (Col­
bacchini 1925, p. xi). Note-se que a fundação de Cuiabá data da 
segunda década do século XVIII e que na época da viagem de 
von den Steinen os Bororo Cabaçais e da Campanha (Ocidentais 
na terminologia que se firmou após Colbacchini) estavam reduzi­
dos a poucos indivíduos, levando o etnólogo alemão a visitar as 
aldeias dos Coroados. Assim ainda eram chamados nesse tempo 
os Bororo do rio São Lourenço, Karl von den Steinen confirman­
do a sua identidade com os Bororo por ocasião de sua visita. 

Colbacchini admite diferenças culturais entre Bororo Ociden­
tais e Bororo Orientais como, por exemplo, a ausência da casa-dos-
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-homens entre os Cabaçais ou o seu costume de "seppellire le 
ossa dei morti nell terra, entro grandi vasi di terra cotta, anziche 
entro ·sporte nell'acqua" (Colbacchini 1925, p. xi). Um levanta­
mento cuidadoso das informações contidas nos relatos do século 
passado sobre os Bororo Cabaçais e Bororo da Campanha revela 
outras diferenças, também de alcance, entre Ocidentais e Orientais, 
mas que serão discutida·s em outra oportunidade. Quanto à língua, 
entretanto, afirma o missionário que "un confronto fatto dal 
Chmo prof. Trombetti fra il vocabolario delle Missioni Salesiane, 
raccolto fra gli Indi situati ad E. di Cuiabá, e il vocabolario del 
Conte Castelnau, raccolto nel 1845 fra gli Indi situati ad W. di 
Cuiabá, mette in chiaro che si tratta di una stessa lingua e che si 
risentono solo semplici differenze dialettali" ( Colbacchini 1925, 
p. xi). Dad9 o desaparecimento dos Ocidentais, estas são as últi­
mas considerações a seu respeito e através dos estudos etnográ­
ficos mais recentes não há possibilidade de verificar no que resi­
dem exatamente as diferenças entre Bororo Ocidentais e Orientais. 

Entretanto, as expressões materiais da cultura de Orientais e 
Ocidentais ainda podem ser examinadas e indicar os rumos da 
pesquisa. Tangíveis, independentes de qualquer tipo de interpre­
tação, encontram-se em museus, europeus, americanos e brasilei­
ros, coleções etnográficas bororo feitas a intervalos relativamente 
regulares desde 1824 em diferentes aldeias das diversas subdivi­
sões e/ou grupos locais da tribo. É o caso da coleção Hassler 
constante do acervo do Museu Etnográfico de Base!, Suiça, onde 
deu entrada em 1919. Foi organizada quando de uma viagem do 
autor por Mato Grosso de , 1885 a 1887. Ehrenreich considerou o 
relatório de Hassler fruto de fantasia, mas a volumosa coleção 
é autêntica quando comparada com outras e com material publi­
cado, apresentando a particularidade de indicar as proveniências 
"Bororo" e "Coroado". Considerando qu.e na literatura matogros­
sense os dois termos ·são utilizados como apelativos de dois grupos 
tribais distintos ·até fins do século passado, a coleção Hassler 
permite reconstituir o acervo material de cada uma das subdivi­
sões da tribo, constatar semelhanças e diferenças, e, eventualmen­
te, através de estudos comparativos com outras coleções, estabe­
lecer a que correspondem, na realidade etnográfica, os "Bororo" 
e os "Coroados". 

A coleção Hassler inclui quatro arcos de adulto sob o rótulo 
"Bororo" e nove "Coroados". Considerando apenas dois atributos 
·desses artefatos, verifica-se que os arcos "Bororo" apresentam 
uma média de 196,2 cm de comprimento e secção transversal 
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circular ou circular-ovalada, enquanto a medida correspondente 
dos arcos "Coroados" é de 174,8 cm, sensivelmente menor por­
tanto, e ·secção semi-circular ou achatada. 

Examinando as coleções de Natterer (1827), Rohde (1884) e 
von den Steinen ( 1888), embora com outra preocupação em mente, 
Hermann Meyer evidenciou outras diferenças entre arcos e fle­
chas de Bororo Orientais e Ocidentais. Na medida em que se 
utiliza apenas destes dois itens e de uns poucos de seus atributos 
(secção transversal e matéria-prima para os arcos e emplumação 
para as flechas) e estuda suas ocorrências dentro de uma área 
frouxamente delimitada que intitula Brasil Central, concluindo 
por contatos, migrações e dispersão de artefatos e homens sem 
qualquer referência a contexto, o trabalho tornou-se vulnerável às 
críticas que não tardaram. Não obstante, as diferenças existem, 
testemunhadas por arcos e flechas recolhidos em épocas diversas 
entre diferentes subdivisões dos Bororo; e acreditamos que o exa­
me de todos os artefatôs de cada uma das coleções permita esta­
belecer diferenças e semelhanças no tempo e no espaço. As razões 
para elas devem ser procuradas em outros níveis e através de 
outro instrumental de investigação. Mas o primeiro passo na 
pesquisa etnohistórica baseada em cultura material é proceder 
ao levantamento dos artefatos produzidos pelo grupo tribal em 
estudo e coletados em épocas e locais diversos. 

Desconhecidas entre os Bororo Orientais abordados pela Enci­
clopédia Bororo, constam da coleção Hassler seis exemplares de 
máscaras de dança feitas de cabelos humanos e outra confeccio­
nada de pelos de cavalo ou tamanduá. As extremidades de feixes 
de cabelos pretos ou castanho-escuros de 20 a 40 cm de compri­
mento são dobradas e atadas sobre um cordel formando um véu 
de aproximadamente 30 cm de largura; em um dos exemplares, 
duas fieiras de cabelos foram unidas entre si. Todos os exemplares 
·são atribuídos aos "Bororo". Na coleção Natterer em Viena tam­
bém existem vários desses artefatos, registrados como "adorno 
de cabeça", assim como na coleção Langsdorff descrita por Mani­
zer. Na coleção Hassler ocorre ainda como artefato "Bororo" um 
enfeite de sete peles de cobra com penas brancas e tiras de pano 
amarradas ao longo das peles, enquanto no Museu de Viena cons­
ta sob nro. 983 uma pele de cascavel com penas escuras presas 
aos seus lados e uma pequena vareta atada na parte superior do 
artefato. Em 1932 Petrullo descrevia pranchas de seu artigo ·sobre 
os povos primitivos de Mato Grosso nos seguintes termos: "2. The 
jaguar dance of the Bororo da Campanha at Laguna, Descalvados. 
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The impersonator of the jaguar is in the middle back-ground. 
3. Front view of the impersonator of the jaguar with the costume 
worn in the dance. Note the woman's hair mask· falling over his 
face, the down pasted on his body, the painting and the decoration 
on the inner surface of the jaguar robe. 4. Back view of the sarne 
custom. Note the snake skins" (Petrullo 1932, p. 84, grifos nos­
sos). Ã página 122 do mesmo artigo encontra-se "The skins of 
practically every species of snake to be f ound in the pantanal 
hung from his head down his back over the jaguar robe, which. 
was worn with the fur on the outside". 

Os "Bororo" de Hassler parecem, portanto, identificar-se com. 
os Bororo que convencionalmente são chamados de Ocidentais, e· 
os seus "Coroados" com os Bororo Orientais. Além disso, o acervo, 
cultural dos dois grupos apresenta discrepância, apenas ilustra­
das aqui por irens representativos da esfera da subsistência e da. 
esfera cerimonial: arcos de comprimento e secção transversa in­
teiramente diversos entre Orientais e Ocidentais, e máscaras de· 
cabelos humanos e adornos de peles de cobra apenas presentes. 
entre os Ocidentais. 

Mas também a identidade dos Bororo Orientais não é estabe-· 
Iecida de modo preciso por nenhum dos trabalhos recentes. Quem. 
são os Bororo Orientais, afinal? A Enciclopédia Bororo apenas 
divide-os nos seguintes grupos: Bóku Mogorége a leste de Cuiabá,. 
ltúra Mogorége nos cursos médio e superior do rio São Lourenço,. 
Orári M ogodóge no curso inferior do mesmo rio (segundo a mes­
ma fonte, à página 281, esta expressão é "atualmente a designação· 
mais conhecida dos membros da tribo bororo"), e Tóri ókwa· 
Mogorége na região da serra do Jerónimo. A Enciclopédia Bororo· 
refere-se cautelosamente à situação da aldeia bororo do Pirigara. 
no baixo curso do rio São Lourenço: "Além desses quatro grupos 
orientais, há o núcleo dos bororo Utúgo Kúri-dóge, ou seja, bororo· 
que usam longas flechas. Sua língua, salvo desprezíveis variantes, 
é idêntica à dos outros grupos com os quais têm amizade e inter­
câmbio constante de elementos humanos" (Albisetti e Venturelli 
1962, p. 281-283). Crocker apresenta a divisão que lhe foi forn& 
cida pelos índios e que supõe ter bases geográficas: Bororo do· 
rio das Garças, do curso superior do rio Vermelho, do curso 
médio do São Lourenço e Bororo do baixo São Lourenço. E ' 
Montenegro, utilizando os critérios de caracterização fisiográfica 
e de tipos de ocupação humana, fala da área do Pantanal do São 
Lourenço, da área do alto São Lourenço e da área do rio das . 
Mortes e das Garças. Um exame dessas três classificações dos. 
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Bororo Orientais revela a falta de concordância entre os autores: 
as áreas geográficas não coincidem dados os diferentes critérios 
adotados, e os Utúgo Kúri-dóge da aldeia do Pirigara ora fazem 
parte, ora não, dos Bororo Orientais. 

Apesar da constatação da existência de subdivisões (no mo­
mento este termo é tão bom como qualquer outro), o assunto 
não foi investigado, continuando-se a estender conclusões obtidas 
a partir do estudo de uma subdivisão para todos os Bororo Orien­
tais. Há informes documentados de que essa homogeneidade é 
apenas aparente. Assim, para citar um exemplo em relação ao 
tratamento dispensado aos ·mortos, aceita-se que os Bororo pra­
tiquem o enterro secundário, os ossos sendo definitivamente dis­
postos numa cesta no fundo de alguma lagoa ou remanso. Mas, 
dispersos na Enciclopédia Bororo, encontram-se, além desta for­
ma, pelo menos três modalidades de dispor do cadáver: 1) "Na 
aldeia Arigao Bororo, contrariamente ao costume atual, os bororo 
eram inumados em covas coletivas em cujo fundo se deitava uma 
espécie de estiva e nela se colocavam as cestas funerárias. Sobre 
estas eram deitados ramos recém-cortados e depois cobertos de 
terra. Muitas vezes a germinação dos galhos verdes, emprestava 
ao conjunto de covas o aspecto de uma singular floresta" (Albi­
setti e Venturelli 1962, p. 98); 2) "Cibae Eiari ... morro situado 
na região entre o c.s. do r. Itiquira e do r. Correntes. Os bororo 
afirmam que naquela montanha existem grutas nas quais se 
poderiam encontrar cestas funerárias contendo ossos e enfeites 
bororo. São colocados sobre jiraus tendo aos lados potes de barro. 
Alicerçados nessa tradição, o Museu Regional D. Bosco promoveu, 
em janeiro de 1960, uma expedição à localidade indicada pelos 
índios. Guiada por informações de moradores locais, explorou o 
morro e realmente encontrou várias pequenas grutas numa das 
quais descobriu dois crânios bem conservados, outros ossos, res­
tos de objetos." (idem, p. 537), os autores não tendo dúvidas sobre 
a procedência bororo desse material; e 3) "Em se tratando do 
cadáver de um indivíduo eliminado por ter ·sido mau, há exclusão 
de qualquer rito: atira-se à água ou ao fogo ou, quando muito, 
inuma-se sem solenidade fora da aldeia" (ibidem, p. 647), refe­
rindo-se a fonte a exceç6es na atual modalidade. 

Pode-se objetar, e com razão, que tais dados se referem ao 
passado tribal, não estando sujeitos à observação direta do pes~ 
quisador atual interessado em análise estrutural, cabendo tais 
preocupações mais à etnohistória. Ainda assim, vale a pena lem­
brar a necessidade da perspectiva considerada essencial por Franz 
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Boas e expressa quando da célebre polêmica mantida com Kroe­
ber sobre a natureza de história e ciência: "To understand a phe­
nomenon, we have to lmow not only what it is, but also how it 
carne to being" (Boas 1936, p. 137). 

Os problemas de identidade e homogeneidade, entretanto, 
ainda se colocam, e desta vez ao nível da observação atual, ao 
considerarmos a posição dos habitantes da aldeia Pirigara no 
l>aixo São Lourenço. Já foram apontadas as ambigüidades de sua 
classificação. Crocker não visitou Pirigara, mas trabalhou com 
alguns índios que de lá vieram. Cita a opinião que os Bororo do 
Córrego Grande tinham sobre seus vizinhos rio-abaixo: Bororo 
"who have got things a bit mixed up" (Crocker 1967, p. 3-4), 
opinião que também colhemos em campo. Sugere influências dos 
Bororo Ocidentais naquela aldeia através de contatos intermiten· 
tes ou de fusão de elementos orientais e ocidentais, sem apresen­
tar suas razões para tal conclusão, e admite pequenas diferenças, 
particularmente lingüísticas (idem, p. 52). 

É ainda a cultura material que pode oferecer sugestões para 
o esclarecimento do problema assim colocado, estabelecendo-se 
como um indicador seguro para a validade de uma investigação 
sistemática nesse sentido e para seus eventuais resultados. A pró­
pria Enciclopédia Bororo sugere possibilidades neste sentido ao 
dizer que "embora não tratemos do grupo dos bororo Utúgo Kúri­
-dóge, entretanto notamos que se distinguem dos outros justa­
mente por fabricarem e usarem flechas sensivelmente mais com­
pridas que as de seus companheiros" (Albisetti e Venturelli 1962, 
p. 953). 

Em 1950 deu entrada no Museu Paulista da Universidade de 
São Paulo uma coleção de 32 artefatos bororo recolhidos por 
Erich Freundt na aldeia de Tarigara, situada no baixo curso do 
rio São Lourenço. Tarigara, variante de Pirigara, segundo a Enci­
clopédia Bororo, refere-se a "um trecho de 60 km do Pogubo 
Cereu, r. S. Lourenço, antes de unir-se ao r. Cuiabá, denominado 
Furo do Pirigara ou Furo do Tarigara. Este furo, que desviou o 
curso do Pogubo Cereu, foi aberto no ano de 1909. Os bororo 
afirmam que naquela localidade um espírito apareceu à superfí­
cie da água gritando perigara ou tarigara" (Albisetti e Venturelli 
1962, p. 868). São Utúgo Kuri-dóge os habitantes de Pirigara, se­
gundo as fontes e o·s Bororo de Córrego Grande e, de acordo com 
a Enciclopédia Bororo, eles se teriam originado de um grupo de 
Bororo do sub-clã dos Apiborege Cebegiwúge, também denomina­
dos Kádo Mogorége (idem, p. 283). 
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Da coleção Freundt constam 22 estojos penianos do tipo bae­
ra ou seja, usados apenas durante as festas e danças e portanto, 
pertencentes à esfera cerimonial. Considerando que provém de 
uma aldeia dos Utúgo Kuri-dóge1 um confronto entre estes artefa­
tos e os congêneres Orári Mogo-dóge publicados na Enciclopédia 
Bororo prometia bons resultados, particularmente porque a cole­
ção veio documentada com informações sobre matéria-prima, clã 
e metade a que pertencia cada artefato, e outros dados. Entre­
tanto, desgraçadamente, os números de campo no documento e 
nas peças apenas coincidem em 11 estojos penianos, e apenas 
estes serão usados na comparação mais específica com os 24 tipos 
arrolados na Enciclopédia Bororo. 

A matéria-prima dos estojos penianos da aldeia Tarigara é a 
folha da palmeira acuri, apído (Attalea speciosa), segundo a do­
cumentação de Freundt, sendo usada pelos Orári o babaçu, noído 
( Orbignia martiana). 

A Enciclopédia Bororo refere-se a um comprimento aproxi­
mado de 20 cm e a uma largura de 3· cm em média da saliência 
dos baera dos Orári; os baera dos Utúgo Kuri-dóge apresentam 
média de comprimento de 15,5 cm e largura de 2,4 cm, sendo 
pois menores em seu conjunto. 

Na amostra de 11 estojos penianos da coleção Freundt ocor­
rem quatro tipos de ponta: reta (RG. 2944, 2945, 2950 e 2962), 
aguda (RG. 2946, 2954), bifurcada (RG. 2952) e obtusa (RG. 2943, 
2951, 2957 e 2958); são também os tipos que ocorrem na coleção 
toda, nas seguintes porcentagens: reta ( 22, 7 °10 ) , aguda ( 31,8 °10 ) , 
bifurcada (18,2º/o) e obtusa (27,3º/o ). Entre os exemplares exami­
nados pela Enciclopédia Bororo ocorrem 45 ,8 °10 de extremidades 
agudas, 50º/o de bifurcadas e 4,1 °10 de forma ignorada. Na coleção 
Freundt ocorrem três formas, com um predomínio dos baera 
agudos, enquanto na Enciclopédia não se apresenta nem um caso 
de extremidade reta, dividindo-se o conjunto em formas agudas 
e bifurcadas em proporção quase igual. 

Tamanho e formas dos baera variam, portanto, entre os Orári 
Mogo-dóge e os Utúgo Kuri-dóge. Considerando-se o conjunto de 
variáveis f arma da extremidade + decoração da superfície exter­
na da saliência + propriedade clânica, não ocorre sequer uma 
·coincidência entre as duas coleções. Tomando em consideração 
apenas as características decorativas, verifica-se a ausência de 
motivos zoomorfos no material do Pirigara, assim como de faixas 
longitudinais isoladas no meio do folíolo em todo o seu compri-
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mento. São comuns às duas coleções faixas transversais mais ou 
menos largas, cobertura total da saliência com cerol preto, faixas 
transversais pretas com pontinhos brancos de tabatinga, assim 
como triângulos invertidos que se tocam no vértice, observando­
-se que triângulos vazios ou parcialmente cheios só ocorrem na 
coleção do Pirigara. Comum às duas coleções também a estiliza.; 
ção da "espinha de peixe". Exclusiva do Pirigara é a decoração 
com faixas transversais paralelas de pontinhos de tabatinga em 
toda a superfície da saliência ou entremeando faixas transversais 
pretas, e a de linha contínua em forma de "zig-zag". O uso da cor 
vermelha fornecida pelo urucu mais ou menos diluído, a título 
de base para decorações ulteriores, é comum aos dois conjuntos, 
porém, o urucu usado para gerar motivos decorativos, isolada­
mente ou em conjunção com o cerol preto, tem freqüência maior 
entre os Orári, a coleção Freundt apresentando apenas um exem­
plar assim decorado. 

A coleção Freundt compreende ainda um par de brincos de 
plumas aplicadas em mosáico, um penacho, wn enfeite de cabeça 
tipo alfinete ou prego, um labrete~ um . cordel duplq emplumado 
usado à guisa de turbante, um abano trançado, dois pares de 
brincos confeccionados com pedaços de bico de tucano e um 
diadema de penas (RG. 2966 a 2974). · 

Comparados com os brincos do mesmo tipo, brincos de plu­
mas coladas em mosáico, arroladas na Enciclopédia Bororo (Albi­
setti e Venturelli pp. 427-28), a diferença apresentada por este 
exemplar dos Utúgo Kuri-dóge encontra-se na natureza da super­
fície sobre a qual as plumas são coladas: lá tiras de couro, aqui 
base de folha de acuri. 

O "penacho" da coleção Freundt, com f arma de espanador, 
não se encontra na Enciclopédia Bororo, nem como tipo de enfei­
te de cabeça e tão pouco pelo nome fornecido pelo coletor: bai­
gara do clã dos Kie coreu. Aparenta ser peça espúria, pelo gros­
seiro de sua fabricação, embora as técnicas empregadas revelem 
imediatamente sua origem bororo. Uma dessas técnicas é a cober­
tura de certas superfícies com fio preto de algodão ·associado a 
acúleos de ouriço. N·o caso desse "penacho", assim como do 
labrete RG. 2970 - este correspondendo a um dos tipos mencio­
nados pela Enciclopédia Bororo - a técnica de revestimento tam­
bém existe no baixo rio São Lourenço, mas os acúleos de ouriço 
são substituídos por fasquias longitudinais de canhões de penas 
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brancas de pato selvagem e garça. Seria interessante verificar, 
neste caso e em outros, até que ponto a ecologia determina tais 
substituições. 

A Enciclopédia Bororo arrola como um tipo de enfeite de 
cabeça os pregos pógea kejéwu e assim os descreve genericamente: 
"na extr.emidade superior de uma vareta, variamente ornada com 
tufos de plumas, penazinhas coladas, trançados de acúleos de 
ouriço, estão amarradas pela base, à guisa de penacho, duas ou 
mais retrizes ou rêmiges de certas aves, e, freqüentemente outras 
menores. As penas ... estão unidas face a face, donde a denomi­
nação destes pregos" (Albisetti e Venturelli 1962, p. 345). O adorno 
de cabeça RG. 2969 da aldeia do Pirigara corresponde em linhas 
gerais a essa descrição: dois tufos de penas brancas entremeados 
por plumas vermelhas aplicadas em mosáico, estão fixas sobre 
uma vareta pontiaguda donde emergem uma pena de arara ama­
rela e outra de gavião. A posição dessas penas não é face à face, 
mas como a peça foi aparentemente restaurada por mãos inábeis, 
esta pode ser a causa do desvio e o artefato não deve figurar 
em comparações, valendo apenas como indicador de sua existên-

. eia no Pirigara. 

O artefato RG. 2971, outro adorno de cab-eça, corresponde 
morfologicamente às "coroas de plumas, amarradas a cordéis" 
da Enciclopédia Bororo, mas tecnicamente às "coroas de trança­
dos de acúleos de ouriço", na classificação de Albisetti e Ventu­
relli, pois trata-se de dois cordéis emplumados, justapostos e 
amarrados entre si a intervalos regulares. 

O artefato RG. 2972 era usado em Tarigara, segundo Freundt, 
·para "abanar o fogo e espantar mosquitos", enquanto o seu uso 
na Enciclopédia Bororo é o de "ventarolas para abanar-se ou para 
incentivar o fogo, como verdadeiras bandejas para recolher qual­
·quer objeto ou alimento, e como ventilabros dos cereais apiloa­
·dos" (Albisetti e Venturelli 1962, p. 208). Forma, matéria-prima 
( acuri) e aparentemente técnica de trançado correspondem nas 
duas áreas, havendo mais adiante oportunidade para discutir 
a1gun·s aspectos ligados à função dentro de um contexto diferente. 

Os brincos coletados na aldeia de Tarigara e registrados sob 
os números RG. 2973 e 2974 constituem um caso interessante. 
Foram descritos da seguinte maneira: três, respectivamente qua­
. tro pequenos fragmentos de bico de tucano são cortados em forma 
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de losangos de extremidades inferior e superior aparadas. Um 
furo numa das extremidades permite pendurar cada losango num 
aro de arame que se prende ao orifício do lóbulo da orelha. 
O artefato RG. 2974 ainda apresenta losangos guarnecidos, na 
extremidade inferior, de um pequeno tufo de plumas de arara 
vermelhas aparadas nas pontas. O comprimento dos losangos varia 
de 2 a 5 cm e a sua máxima largura de 0,7 a 0,9 cm; os tufos tem 
1,7 cm de comprimento. São peças extremamente delicadas e 
frágeis. Com essas características e conf eccionados com essa 
matéria-prima - bico de tucano - tais brincos não ocorrem na 
Enciclopédia Bororo. Seu formato 'sim, manifesta-se nos brincos 
de fragmentos de madrepérola recortados em perfis evocativos 
de peixes, arrolados naquela fonte (Albisetti e Venturelli 1962, 
pp. 424-25). 

O artefato RG. 2965 é um diadema de retrizes de· japu e ararau­
na presas a um cordel, com a base recoberta de plumas pretas 
de mutum aparadas, coladas sobre as demais. Sobressaem as três 
retrizes de ararauna, dispostas a intervalos regulares, justificando 
a denominação ukigaréu, chifrudo, dado a esse diadema. Como 
elementos distintivos dos congêneres apontados pela Enciclopédia 
Bororo, destacam-se o número mais reduzido de "chifres", a 
matéria-prima para esses "chifres" (ararauna) e a particularida­
de técnica da confecção em uma única fieira. 

A coleção Freundt evidentemente não é representativa. Peque­
na e desproporcionada em termos de elementos constitutivos, não 
serve como base para qualquer conclusão. Mas, pequena e des­
proporcionada, oferece pistas e sugestões para estudos compara­
tivos, principalmente quando usada como complementação para 
o estudo de coleções mais completas. E uma dessas sugestões diz 
respeito à homogeneidade cultural geralmente aceita para os 
Bororo Orientais. Como quer que seja, a pequena variação reco­
nhecida por Albisetti e Venturelli na esfera lingüística, assim como 
por Crocker, confirma-se e com maior alcance pela comparação 
de alguns poucos itens de cultura material. 

É ainda a cultura material que chama a atenção para certos 
aspectos negligenciados pela atual pesquisa entre os Bororo. 
Embora os trabalhos recentes descrevam o enquadramento desse 
grupo indígena em, pelo menos, um de seus habitats, o médio 
São Lourenço, não há, por enquanto, urna investigação mais pro­
funda sobre suas relações com tribos vizinhas. Em trabalho ante-
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rior, já no limiar da pesquisa que origina as presentes conside­
rações, dizíamos que "considerando-se o habitat tradicional dos 
Bororo, o vale do São Lourenço, nota-se que estão encravados, 
e há longa data - como a toponímia mostra - num ponto em 
que várias áreas culturais se tbcam: o complexo do Chaco, o Alto 
Xingu, a área cultural do Guaporé, conforme definidas por 
Galvão (1960), e a província de Chiquitos na Bolívia. Os Kayapó 
meridionais constituíam a fronteira oriental do território bororo. 
A literatura sobre essas áreas menciona prisioneiros bororo en­
tre a maior parte das tribos limítrofes, o que permite concluir 
P.Or contatos, provavelmente de natureza bélica, entre os Bororo 
e seus vizinhos". E ainda, "se o contato com outras tribos con­
tribuiu para a adoção de elementos culturais estranhos, estes 
foram tão bem integrados na cultura tradicional que tornam 
difícil, se não impossível, reconhecer seu caráter alienígena e 
traçar sua proveniência. Qualquer esforço de reconstrução do 
passado da tribo deve assim recorrer a uma abordagem de fora 
para dentro ... " (Hartmann 1975, p. 104). 

Estas considerações surgiram da contemplação de uma cena 
doméstica desenhada por Hercules Florence entre os índios Gua­
tós, vizinhos imediatos dos Bororo, na confluência do rio São 
Lourenço, em que figura um tipo de abanico assim descrito pelo 
viajante: "Fazem ainda um tecido quadrado de pé e meio a dois 
de lado e que prendem por duas extremidades a um pau para 
servir de ventarola e com eles afugentam os temíveis pernilongos" 
(Florence 1948, p. 149). Estudando os resultados da viagem de 
Langsdorff ao interior do Brasil, Manizer afirma que "na coleção 
etnográfica da Expedição existem apenas três objetos dos guatós 
- precisamente três ventarolas ou abanos . . . Consiste de um 
pedaço retangular de esteira singularmente delgada ou de tecido 
grosso, feito de fibra da casca da palmeira tucum (espécie de 
Astrocarium) e suspenso nas extremidades por cordéis atados a 
uma vareta, de tal modo que entre esta 'bandeira' e seu 'cabo' 
fica um espaço no qual se pode correr livremente a mão. De acor­
do com as observações de Kozlovsky, as ventarolas de semelhante 
construção trazidas para o Museu de La Plata, mas feitas de algo­
dão, são usadas pelos índios, que as carregam permanentemente 
no ombro e matam, como se fosse um pega-moscas, os mosquitos 
nas partes inaccessíveis do corpo, como por exemplo nas costas, 
nas pernas, segurando no meio da vara e erguendo vigorosamente 
no ar essa original bandeira. A ornamentação dos dois abanos 
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consistia em listras transversais, feitas provavelmente com suco 
de jenipapo ... " (Manizer 1967, p. 98). O desenho de Florence, 
mais fiel que sua descrição da ventarola, assim como as observa-. 
ções de Manizer sobre os artefatos guató, levam a uma imediata 
associação com os abanicos de cordéis dos Bororo: "São ventaro­
las retangulares originadas da reunião de muitos cordéis de fibras 
de folíolo de palmeira tucum ou buriti, dispostos horizontalmente 
e unidos entre si com barbantes das mesmas fibras, que correm 
verticalmente. O conjunto tem o aspecto de tecido grosseiro e é 
preso a uma vareta, ordinariamente de estipe de palmeira, por 
meio de dois ou três cordéis. A vareta serve para imprimir ao 
abanico um movimento rotatório ao redor de si mesma" (Albi­
setti e Venturelli 1962, p. 212). Pode-se delimitar precisamente a 
distribuição restrita deste artefàto. A coleção Hassler do Museu 
Etnográfico de Basel possui três exemplares de origem guató, 
·sendo um de fibra e os outros descritos como "esteira tecida"; 
dois outros provém dos Gua.ná, sendo descritos da mesma ma­
neira, enquanto dez exemplares foram colhidos entre os Chama­
coco. Morfológica e funcionalmente pertencem ao mesmo tipo de 
artefato. Baldus descreve o abanico dos Chamacoco da seguinte 
maneira: "Para avivar o fogo usa-se um pano quadrado, bastante 
grosso, enodado de cordéis de caraguatá, decorado com motivos 
de lozangos, que pende de um pau preso por dois cordéis. Ele 
também é usado contra mosquitos e como bandeja" (Baldus 1931, 
p. 17, tradução nossa). Observa ainda que o abanico dos vizinhos 
Kaskihá obedece a outro padrão: trançado de uma só folha de 
palmeira, cuja estipe forma o cabo, ele é redondo ou cordiforme. 
Fric documenta esse tipo de artefato não só para os Chamacoco, 
como para os Tumanahá, batizando-os de "instrumentos univer­
sais" dos homens que com eles se aba.nan'l, matam mosquitos, 
usam-nos como bandejas ou salvas para mel, peixes, carne assada, 
etc. E estende a sua distribuição mais para o norte: entre os 
artefatos moro comprados aos Chamacoco figuram dois abanicos 
do tipo aqui discutido. Fric apenas diz que eles diferem em maté­
ria-prima e em técnica de confecção dos correspondentes chama­
coco e tumanahá, observando, porém, que a técnica de fixação à 
vareta diferente deve influir no modo de usar tais abanicos: entre 
estes os cordéis de sustentação são atados às incisões na vareta 
de maneira a poderem girar facilmente em torno dela, enquanto 
os Moro passam os cordéis por dois orifícios nas extremidades 
da vareta, prendendo-os através de nós (Fric 1909, pp. 24-28). 
Chamacoco e Bororo são os únicos que, às vezes, ornamentam os 
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abanicos de cordéis com pequenas plumas presas entre os fios 
da trama. Susnik dá os termos pilibik/pülübik para "pantana 
para espantar mosquitos (antes: trenzado tupido de caraguatá, 
hoy caído en desuso" para os Chamacoco (Susnik 1970, p. 88) e 
"dukaico, peidze - abanico para espantar mosquitos, de forma 
rectangular, hecho de fibras de caraguatá" para os Ayoweo-Moro 
(Susnik 1973, p. 115). 

O abanico de cordéis, enquanto artefato, é pois documentado 
para Bororo (Ocidentais e Orientais), Guató, Guaná, Tumanahá, 
Chamacoco e Moro ( Ayoweo) , numa distribuição precisamente 
delimitada. Funcionalmente é registrado nos mesmos termos por 
diversos autores em épocas diferentes. Do ponto de vista tecnoló­
gico, Fric notou diferenças que podem ser melhor evidenciadas 
através das coleções etnográficas existentes; e a ocorrência de 
matérias-primas diversas (palmeira, caraguatá, algodão) na con­
fecção do artefato, usadas exclusiva ou concomitantemente (Gua­
tó) levou Métraux à afirmação precipitada de que "textiles were 
transitional between basketry and true weaving, all being varia­
tions of the twined weave" (Métraux 1946, p. 413) antes que 
exames tecnológicos dos vários exemplares fossem realizados. 

É necessário frisar que não se trata aqui de perseguir, atra­
vés do tempo e do espaço, itens de cultura material descosidos de 
seu contexto, mas verificar, por exemplo, as razões que funda­
mentaram a impressão de um pesquisador experimentado como 
Karl von den Steinen de que muita coisa dos Chamacoco lhe 
trazia os Bororo à lembrança (Steinen 1895, p. 326) ou tiraram 
de Rohde a observação de que os arcos e flechas dos Guató eram 
semelhantes aos dos Bororo, cont:eccionados, porém, com menos 
capricho (Rohde 1885, p. 14) e de um grande número de obser­
vações do gênero, dispersas pelas fontes pr imárias e secundárias 
sobre os Bororo e seus vizinhos. 

Distribuição, morfologia e funçã,o de artefatos fornecem ele­
m entos válidos para a pesquisa etnohistórica baseada em cultura 
material, mas no caso específico da investigação de relações inter­
tribais no passado desempenha papel relevante a análise tecno­
lógica. A atividade artesanal implica em certos comportamentos 
motores que deixam sua marca no artefato confeccionado. Na 
medida em que o aprendizado de técnicas artesanais é realizado 
através de observações e imitação, perpetuam-se em grupos tri­
bais por gerações determinadas maneiras de fazer as coisas. Em 
certos artefatos acabados esse modo-de-fazer pode ser observado 
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e o clássico exemplo é o da direção de torção do cordame, da 
esquerda para a direita ou vice-versa. Trançados e tecidos pres-· 
tam-se a esse tipo de investigação e os resultados podem ser sur­
preendentes como no caso do trabalho de Newton sobre a rede. 
entre os Timbira. Estudos mais aprofundados sobre as marcas 
deixadas pelos modos-de-fazer ·sobre os artefatos são necessários 
para outras categorias artesanais (cerâmica, plumária, etc.), mas 
a -própria técnica de confecção permite determinar a proveniência 
cultural do confeccionador. Neste sentido, o abanico de cordéis 
mencionado anteriormente, em conjunto com outros artefatos, 
todos eles expressões materiais de cultura, são esclarecedores do 
tipo de contribuição que investigações desse gênero podem dar. 

, 
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